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CURRÍCULO 2006        6
º
  PERÍODO 

 

DISCIPLINA: EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO AMB.CONSTR.         CÓD: AURB054 
CARGA HORÁRIA: 30 HORAS 

 
EMENTA 

Histórico. Iniciativas de combate ao desperdício em energia elétrica. O consumo no setor de 
edificações. Variáveis climáticas, humanas e arquitetônicas. Bioclimatologia. Eficiência no setor 
residencial. Eficiência no setor comercial. 

 
OBJETIVOS 

Mostra ao estudante possibilidades que visem conservação de energia e controle 
energético das edificações, através de sistemas passivos e ativos. 
Promover a conscientização quanto às questões energéticas e sua importância/implicância 
na atividade projetual.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I UNIDADE 
Panorama energético nacional e mundial. 
Tendências atuais na área de conservação de energia. 
Tecnologias passivas para conservação de energia. Arquitetura Bioclimática. 
Tecnologias ativas para conservação de energia. 
Eficiência Energética. 
- consumo de energia em edificações. 
- Critérios a serem adotados nos edifícios objetivando a eficiência energética. 
II UNIDADE 
Políticas Públicas e Certificação para eficiência energética e sustentabilidade. 
Indicadores e Sistemas de certificação para edifícios sustentáveis (LEED BREEAM 
Nabers, HQE); 
Políticas Públicas no Brasil: 
- Lei n. 10295 sobre a Política Nacional de Conservação e Uso Racional de Energia; 
Regulamentação Brasileira para Etiquetagem Voluntária de Nível de Eficiência 
Energética de Edifícios Comerciais, Públicos e Residenciais.  
- Leis de incentivo à energia solar. Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE); 
- PROCEL Edifica. 
Estudo de caso. Exemplos diversos: Casa Eficiente, CETHS, Primavera Green Office, 
BedZed, Hockerton Housing Project. 

 
ESTRATEGIAS E METODOLOGIA 

Aulas teóricas. 
Fichamento e discussão de textos. 
Pesquisas na internet. 
Medição de variáveis ambientais. 
Simulação através de modelos físicos e computacionais. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas atividades programadas. 
Qualidade dos trabalhos apresentados. 
Desempenho nas provas de conhecimento específico. 
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